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IMPACTO ESPERADO NA SOCIEDADE 

 

O uso da Cannabis sativa L. por muitos anos foi considerado como negativo, 

este estudo demonstra o lado positivo da planta e possibilitara uma reflexão honesta 

e do realmente ela pode oferecer para a humanidade e principalmente para os 

animais. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

The use of Cannabis sativa L. was considered negative for many years; this 

study demonstrates the positive aspects of the plant and will enable an honest 

reflection on what it can truly offer to humanity, and especially to animals. 
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“Emancipe-se da escravidão mental, ninguém além de nós 

mesmos pode libertar nossa mente”. (Bob Marley) 



RESUMO 

 
O uso terapêutico da Cannabis sativa L. tem se expandido significativamente nos 

últimos anos, especialmente no manejo de condições crônicas. O presente estudo foi 

conduzido com o  objetivo de analisar o perfil epidemiológico dos animais tratados 

com cannabis medicinal por profissionais de uma associação do estado de São Paulo. 

Por meio de um estudo retrospectivo, descritivo e observacional baseado na análise 

de registros clínicos de atendimentos realizados entre 2022 e 2024  foi possível 

caracterizar as principais condições clínicas, a distribuição etária dos pacientes e o 

perfil profissional de seus tutores. Após a exclusão de registros incompletos, foram 

analisados 2.329 pacientes, predominantemente da espécie canina, foram 

consideradas as variáveis espécie, idade, condição clínica tratada e profissão dos 

tutores. Como resultado, observou-se predominância de cães sêniores e idosos entre 

os pacientes tratados, o que evidencia o uso da cannabis medicinal principalmente no 

manejo de doenças crônicas e degenerativas. Entre as doenças registradas, cinco 

condições clínicas se destacaram: : neoplasias, epilepsia, dores agudas ou crônicas, 

ansiedade e artroses. Quando associou a faixa etária com prevalência das condições 

clínicas, com maior frequência de neoplasias e doenças osteoarticulares em animais 

mais velhos, enquanto epilepsia e ansiedade foram mais prevalentes em animais 

adultos. Com relação aos tutores,a maior adesão à terapia foi associada àqueles com  

profissões que exigem maior nível educacional, sugerindo que o acesso à informação 

técnico-científica influencia o uso da cannabis medicinal na terapia animal. Assim, 

conclui-se que a Cannabis sativa L. é utilizada predominantemente como terapia 

adjuvante na clínica de pequenos animais, especialmente em cães idosos. Os 

profissionais e tutores optam por esta alternativa buscando melhoria da qualidade de 

vida e no bem-estar animal. Porém, é importante ressaltar que a obtenção de dados 

mais completos e padronizados pode gerar estudos mais robustos. e, como resultado, 

mais  conhecimento sobre a eficácia e a segurança dos canabinoides usados na 

terapia para animais. 

 

Palavras-chave: Cannabis sativa L; bem-estar animal; medicina veterinária. 

  



ABSTRACT 

 

The therapeutic use of Cannabis sativa L. has expanded significantly in recent years, 

especially in the management of chronic conditions. The present study was conducted 

with the objective of analyzing the epidemiological profile of animals treated with 

medicinal cannabis by professionals from an association in the state of São Paulo. 

Through a retrospective, descriptive, and observational study based on the analysis of 

clinical records from consultations carried out between 2022 and 2024, it was possible 

to characterize the main clinical conditions, the age distribution of the patients, and the 

professional profile of their guardians. After the exclusion of incomplete records, 2,329 

patients were analyzed, predominantly from the canine species, and the variables 

considered were species, age, treated clinical condition, and guardians’ professions. 

As a result, a predominance of senior and geriatric dogs was observed among the 

treated patients, which demonstrates the use of medicinal cannabis mainly in the 

management of chronic and degenerative diseases. Among the recorded diseases, 

five clinical conditions stood out: neoplasms, epilepsy, acute or chronic pain, anxiety, 

and osteoarthritis. When associating age groups with the prevalence of clinical 

conditions, a higher frequency of neoplasms and osteoarticular diseases was observed 

in older animals, while epilepsy and anxiety were more prevalent in adult animals. 

Regarding the guardians, greater adherence to therapy was associated with those 

whose professions require a higher level of education, suggesting that access to 

technical and scientific information influences the use of medicinal cannabis in animal 

therapy. Thus, it is concluded that Cannabis sativa L. is predominantly used as 

adjuvant therapy in small animal clinical practice, especially in elderly dogs. 

Professionals and guardians choose this alternative seeking improvements in quality 

of life and animal welfare. However, it is important to emphasize that obtaining more 

complete and standardized data may generate more robust studies and, as a result, 

greater knowledge about the efficacy and safety of cannabinoids used in animal 

therapy. 

Keywords: cannabis sativa L.; animal welfare; veterinary medicine 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A qualidade de vida dos seres está intrinsecamente relacionada à 

interação entre humanos, animais e o meio ambiente, sendo influenciada por 

diversos fatores, como o nível de estresse ao longo da vida, o manejo sanitário 

e nutricional, e o acesso a recursos adequados. Os animais domésticos, 

especialmente cães e gatos, ocupam posição central nas famílias 

contemporâneas, sendo frequentemente considerados membros efetivos dos 

núcleos familiares. Essa mudança no status dos animais é respaldada por 

dispositivos legais, como a Constituição Federal de 1988, que garante sua 

proteção jurídica (Belchior; Dias, 2020). 

Na ciência, o bem-estar animal passou a ser um dos principais eixos de 

avaliação da qualidade de vida, abrangendo dimensões físicas, 

comportamentais e emocionais. Fatores como dor, desconforto, medo e 

sofrimento são alvos da intervenção clínica, sendo constantemente monitorados 

por meio de parâmetros comportamentais, fisiológicos e metabólicos (Broom, 

2011). Nesse cenário, destaca-se a Cannabis sativa L., planta de uso milenar, 

que ressurge como alternativa terapêutica  para animais. Sua eficiência deve-se 

à presença de fitocanabinoides com atividade no sistema endocanabinoide 

(SEC), sistema esse altamente conservado entre os vertebrados e essencial 

para a manutenção da homeostase corporal. 

O sistema endocanabinoide atua na regulação de processos como dor, 

apetite, sono, resposta inflamatória, memória e controle do estresse. Os 

principais fitocanabinoides estudados até o momento — o canabidiol (CBD) e o 

tetrahidrocanabinol (THC) — apresentam interações distintas com receptores 

CB1 e CB2, com efeitos moduladores sobre o sistema nervoso central e o 

sistema imune (Bartner et al., 2018). No contexto de terapias para animais, a 

utilização de produtos derivados da Cannabis sativa L. têm crescido, 

especialmente em animais domésticos como cães e gatos, sendo aplicada em 

casos de dor crônica, convulsões, ansiedade, anorexia, dermatites, distúrbios de 

sono e inflamações sistêmicas (Coelho, 2021). 

No Brasil, a regulamentação do uso da cannabis para animais ainda é 

incipiente, embora o número de prescrições e associações de tutores adeptos à 

terapia canábica esteja crescendo. Segundo relatório publicado na revista Kaya 



Mind (2022), um relatório técnico estimou que a legalização e regulação 

adequada da cannabis medicinal para uso em animais poderia gerar até R$ 1,45 

bilhão em impostos ao ano, sinalizando não apenas um impacto sanitário 

positivo, mas também uma oportunidade econômica estratégica. 

Entretanto, ainda são escassos os estudos nacionais que descrevem o 

perfil  dos animais tratados com cannabis, bem como os protocolos empregados, 

os efeitos terapêuticos observados e os possíveis efeitos adversos associados. 

Além disso, o conhecimento acerca da percepção dos tutores quanto à eficácia  

e segurança do tratamento ainda é limitado,  assim como sobre o destino e 

potencial dos resíduos vegetais gerados no sistema de produção de fitoterápicos 

à base de cannabis. Esse cenário reforça a necessidade de estudos 

transdisciplinares que integrem princípios de saúde única, bem-estar animal, 

inovação tecnológica e sustentabilidade na agropecuária. 

  



ansiedade de separação, exposição a estímulos urbanos e mudanças na rotina 

dos tutores. Segundo Overall (2013), os distúrbios comportamentais em animais 

requerem intervenções integradas, e os canabinoides podem atuar como 

moduladores do eixo hipotálamo–hipófise–adrenal, contribuindo para a redução 

de respostas exacerbadas ao estresse. No entanto, autores enfatizam que o uso 

da cannabis nesses casos deve ocorrer de forma complementar a estratégias 

comportamentais e ambientais, evitando-se abordagens exclusivamente 

farmacológicas (Yu; Rupasinghe, 2021). 

 

 

7 CONCLUSÃO  

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o uso da Cannabis 

sativa L. nos animais é predominantemente direcionado a cães, especialmente 

em animais mais velhos e voltado ao tratamento de condições crônicas como 

neoplasias, epilepsia, dores crônicas, artroses e distúrbios comportamentais. A 

maior prevalência de tratamentos em animais acima de 6 anos evidencia o papel 

da cannabis como ferramenta terapêutica adjuvante focada na melhoria da 

qualidade de vida e no alívio do sofrimento. 

A  faixa etária e estados de saúde mais tratados com cannabis apontam 

que a terapia canabinoide acompanha o perfil epidemiológico das doenças em 

animais de companhia, sendo particularmente relevante no contexto do 

envelhecimento populacional. Apesar das limitações relacionadas à organização 

e padronização dos dados, o estudo reforça o potencial terapêutico dos 

canabinoides e a necessidade de aprimoramento dos sistemas de registro e 

acompanhamento clínico. 

Dessa forma, os resultados obtidos com este estudo mostram  um avanço 

no entendimento da terapia de cannabis voltada aos animais domésticos, ao 

mesmo tempo em que destaca a importância de pesquisas futuras, com 

delineamentos mais robustos e dados padronizados, para aprofundar o 

conhecimento sobre eficácia, segurança e protocolos de uso em diferentes 

espécies e condições clínicas. 
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